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INTRODUÇÃO 
A pandemia da Covid-19 que afeta o Brasil de forma avassaladora desde o início 

de 2020, tem provocado medos, mortes, perdas dolorosas, desempregos, 
instabilidades econômicas, crises psicológicas, revoltas e suicídios. Do ponto de 
vista social, tem aumentado, ainda mais a discrepância entre ricos e pobres.  

Um cenário negativo inusitado. Mas é justamente frente a esse contexto que os 
religiosos precisam demonstrar a importância de sua consagração como profetas de 
esperança. Mesmo no medo, na dor e na morte, aqueles que crêem em Jesus 
Ressuscitado e têm a Deus como refúgio e proteção, não somente encontram ânimo 
e coragem para seguir, mas se tornam para os outros sinais de esperança.  

Esse tempo de incerteza tem suscitado no coração de muitas pessoas as mais 
agudas perguntas existenciais. É um tempo de reflexão sobre o sentido da vida, 
sobre a razão de nossa própria existência. Com uma certa perplexidade diante de 
tantas mortes, chegamos a nos perguntar: porque estamos passando por tudo isso? 
Qual a origem e a finalidade desse mal? Quem é o culpado por ele? Qual o modo 
mais eficaz de eliminá-lo de nossa vida? Muitos por quês, muitas opiniões, poucas 
respostas. Como dizia São João Paulo II: 

No fundo de cada sofrimento experimentado pelo homem[...]aparece inevitavelmente a 
pergunta: porquê? É uma pergunta acerca da causa, da razão e também acerca da finalidade 
(para quê?); trata-se sempre, afinal, de uma pergunta acerca do sentido. O homem, ao sofrer, 
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sabe que sofre e se pergunta o porquê; e sofre de um modo humanamente ainda mais profundo 
se não encontra uma resposta satisfatória1. 

Diante desse contexto sombrio, muitas vezes nos expressamos como o salmista:  
Meu Deus! Meu Deus! Por que me abandonaste? Por que estás tão longe de salvar-me, tão 

longe dos meus gritos de angústia? Meu Deus! Eu clamo de dia, mas não respondes; de noite, 
e não recebo alívio! (Sl 22, 1-2).  

Quando estamos mergulhados na tristeza, no medo e na angústia, não podemos 
pensar que Deus nos abandonou ou desistiu de nós. Pelo contrário, é sobretudo 
nesses momentos que precisamos nos lembrar do que Senhor disse: “Mesmo que 
uma mãe possa abandonar o fruto de suas entranhas eu jamais abandonarei” (Is 49, 
15). Como afirma o teólogo Queiruga:  

Um deus que ‘afastasse o rosto’ e não se compadecesse, quando todo mundo estremece até 
o horror, não mereceria ser crido, amado e adorado2. 

O problema do mal não está nunca em Deus. “Deus é amor”, nos diz São João 
(1 Jo 4, 8). O problema está sempre na nossa realidade finita, frágil e pecadora, 
onde, muitas vezes, fazemos escolhas erradas, sobretudo, quando de forma 
prepotente agimos como se fôssemos “os donos do mundo”, não seus 
administradores.  

Santo Agostinho dizia que Deus é o todo-poderoso e imutável que criou todas 
as coisas e, por causa disso, todas as coisas criadas são boas em si. Deus é o Bem 
supremo e nada pode escapar à ordem de sua Providência3. E ainda, ensinava o 
bispo de Hipona que  

o homem é responsável pelo mal que escolhe e que pratica, enquanto Deus é o único 
responsável pelo bem que o homem escolhe e pratica4. 

A soberba tem sido a raiz de muitos males. Não exatamente da pandemia, mas 
da frieza e da prepotência sociais que vivíamos antes dela. Essa prepotência criava 
um isolamento social involuntário. Muitos viviam à margem da sociedade, isolados 
e condenados à invisibilidade, enquanto outros se aglomeravam em suas festas, nos 
seus jantares familiares e na rodas de amigos. A pandemia nos fez ver que todos 
somos vulneráveis, mas também que há muitos que vivem em situação mais 
vulnerável que outros por não possuírem casas, empregos adequados e segurança 
sanitária. E por isso, precisam de compaixão e de alguém que lute ao seu lado e pela 
sua causa. 

Não foi a soberba do homem que gerou a pandemia, com certeza, ela tem muitas 
causas e raízes que, até então, nem sequer descobrimos. No entanto, esperamos que 

 
1 JOAO PAULO II. Carta Apostólica Salvafici Doloris. Sobre o sentido cristão do sofrimento 

humano. São Paulo: Paulinas, 1984, 9. 
2 TORRES QUEIRUGA, Andrés. Repensar o mal. Da Ponerologia à Teodicéia. São Paulo: 

Paulinas, 2011, 176. 
3 SANTO AGOSTINHO. O Livre-Arbítrio. São Paulo, SP: Editora Paulus, 1995, p. 14. 
4 ROSA, Merval. Antropologia Filosófica: Uma Perspectiva Cristã. Rio de Janeiro: Editora Jurep, 

2004, p. 228. 
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esse mal que nos assola também produza frutos bons. Que ele faça brotar entre nós 
a humildade, o amor ao próximo, o respeito e a solidariedade. Valores que, na 
correria da nossa vida, tínhamos deixado esfriar. Nós religiosos, que lemos os 
‘sinais dos tempos’ com os olhos da fé, temos muito a contribuir para que haja 
transformação nos costumes, nas mentalidades e nos comportamentos humanos 
após esse tempo de provação. 

SOFRIMENTO: LUGAR DE APRENDIZAGEM DA ESPERANÇA 
O Amor é a fonte de onde podemos retirar a resposta sobre o sentido de qualquer 

sofrimento. A resposta mais sublime de amor diante do sofrimento foi dada por 
Deus ao homem na Cruz de Jesus Cristo. Cristo responde a pergunta sobre o 
sofrimento e o seu sentido não com ensinamentos teóricos, mas com a entrega de 
sua vida. Jesus deu-nos a vida por meio de sua morte. 

Mas existe um ponto teológico interessante na morte de Jesus. São João 
apresenta o Senhor crucificado como o Cordeiro pascal que é imolado mas do qual 
não quebraram nenhum osso. Isso nos mostra que aquele que carrega a cruz em 
comunhão com Jesus pode ser mortalmente ferido, humilhado, maltratado, porém, 
jamais destruído, porque Jesus é mais forte que o mal, o sofrimento e a morte. O 
amor triunfa sobre a dor.  

O amor cria o bem, tirando-o mesmo do mal. Diante da Cruz de Jesus é que 
devemos apresentar a pergunta sobre o sentido de nosso sofrimento e de todo mal 
que enfrentarmos. É do silêncio de Cristo que obteremos a resposta divina: creia e 
confie, pois eu te amo. É esse amor incondicional de Jesus por nós que nos enche 
de esperança. 

O Papa, atualmente emérito, Bento XVI refletiu sobre a temática do sofrimento 
vinculando-o com a esperança na sua segunda Encíclica intitulada Spes Salvi. 
Segundo Pontífice, o sofrimento é um importante lugar de aprendizagem da 
esperança. Pois, nas provações da vida, quando tudo parece racionalmente 
contraditório, pode despertar no coração ferido do homem a mais sublime 
esperança. Certamente é preciso fazer tudo o possível para diminuir o sofrimento, 
amenizar as dores; mas eliminá-lo completamente não está nas nossas 
possibilidades, nenhum de nós é capaz de eliminar o poder do mal. Esse poder é um 
atributo somente de Deus5. 

Bento XVI, na Spes Salvi, também nos diz que sempre podemos esperar, ainda 
que o momento histórico que vivemos aparentemente não tenha mais qualquer 
motivo para esperar. Só uma grande esperança que é ao mesmo tempo uma certeza 
que, não obstante todos os fracassos, a nossa vida pessoal e a história no seu 

 
5 BENTO XVI. Carta Encíclica Spes Salvi. Sobre a esperança cristã. Sao Paulo: Paulus; Loyola, 

2007, 36. 
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conjunto estão conservadas no poder indestrutível do Amor de Deus e, graças a isso 
e por isso, possuem sentido e importância, pode nos dar a coragem de agir e de 
continuar6. 

Nós cristãos, no sofrimento, na dor e na morte, temos a confiança na consolação 
e no conforto divinos. Essa consolação de amor nos deve levar a consolar também 
a todos que estiverem em alguma aflição. A oração do Apóstolo Paulo resume bem 
esse processo:  

Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai das misericórdias e Deus de 
toda consolação. Ele nos consola em todas as nossas aflições, para que, com a consolação que 
nós mesmos recebemos de Deus, possamos consolar os que se acham em toda e qualquer 
aflição (2Cor 1, 3). 

“Deus nos consola em Cristo, para que possamos consolar todos aqueles que se 
acham em toda e qualquer aflição”. Eis a nossa esperança e também a nossa missão, 
principalmente em tempos de tribulações. A pandemia, para nós cristãos, não pode 
ser meramente um tempo de medo, de incertezas e mortes, deve ser acima de tudo, 
um tempo de esperança e consolação. 

É isso que o povo espera de nós, religiosos agostinianos inseridos nesse imenso 
Brasil abalado drasticamente pelo alto índice de mortos e contaminados pela covid-
19 noticiado todos os dias pelos nossos telejornais. E sabemos que pessoas não são 
números, cada falecido, não é apenas mais ou menos um. São laços afetivos 
rompidos e vazios que não são preenchidos. A nossa presença religiosa deve ser 
sempre uma presença consoladora e lutadora contra o desespero e a injustiça, 
própria de pessoas que estão cheias do amor de Deus. 

Como nos dizia o Papa Francisco por ocasião do ano da Vida Religiosa 
consagrada:  

É precisamente nestas incertezas, que partilhamos com muitos dos nossos contemporâneos, 
que se atua a nossa esperança, fruto da fé no Senhor da história que continua a repetir-nos: 
“Não terás medo (…), pois Eu estou contigo” (Jr 1, 8)7. 

A REALIDADE SOCIAL DO BRASIL ANTES E DURANTE A PANDEMIA DA 
COVID-19 

Na realidade social do Brasil, mesmo antes da pandemia, apesar do aparente 
progresso de alguns grupos, muitas vidas eram sujeitas ao sofrimento e à 
manipulação. Ao mesmo tempo, havia publicidades que ensinavam as pessoas a 
estar sempre insatisfeitas, contribuindo assim para a cultura do descarte, onde, 
especialmente jovens e mulheres eram transformados em objetos8.  

 
6 Ibid., 35. 
7 FRANCISCO. Carta Apostólica às pessoas consagradas para a proclamação do ano da vida 

consagrada, n. 3. Disponível em http://www.vatican.va/vcontent/ francesco/pt/apost_ 
letters/documents/ papa-francesco_ lettera-ap_20141121_lettera-consacrati.html (acesso 
10.05.2021) 
8 FRANSCISO. Exortação Apostólica Pós-Sinodal Christus Vivit. Brasília: CNBB, 2019, 71. 
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Numerosos, também, são os jovens que, por constrangimento ou falta de 
alternativas, viviam e a inda vivem no mundo do crime e da violência, participando 
de gangues armadas e grupos criminosos, tráfico de drogas, grupos terroristas, etc. 
Esta violência destroça muitas vidas jovens, levando-os à prisão ou à morte9.  

Lembramos a difícil situação de meninas adolescentes e jovens que ficam 
grávidas e praticam o aborto, bem como a propagação do HIV, as várias formas de 
dependência (drogas, jogos de azar, pornografia, etc.) e a situação dos meninos e 
adolescentes de rua, que carecem de casa, família e de recursos econômicos10. 
Lembramos, também, dos migrantes que fogem da fome, da guerra e descaso de 
seu país e busca no Brasil oportunidades de emprego, de vida, começando tudo do 
‘zero’. Alguns não encontram espaços em nossa sociedade, outros, no entanto, são 
discriminados e explorados.  

Como nos orienta Papa Francisco, não podemos ser uma Igreja que não chora à 
vista destes e de tantos outros dramas dos seus filhos. Não devemos jamais habituar-
nos a isto. É necessário chorar para que a própria sociedade seja mais mãe, a fim de 
que, em vez de matar, aprenda a dar à luz, de modo que seja promessa de vida. A 
pior coisa que podemos fazer é aplicar a receita do espírito mundano, que consiste 
em anestesiar as pessoas com outras notícias, com outras distrações e banalidades11.  

Certas realidades da vida só se vêem com os olhos limpos pelas lágrimas. Convido cada um 
de vós a perguntar-se: Aprendi eu a chorar, quando vejo uma criança faminta, uma criança 
drogada pela estrada, uma criança sem casa, uma criança abandonada, uma criança abusada, 
uma criança usada como escravo pela sociedade? Ou o meu não passa do pranto caprichoso de 
quem chora porque quereria ter mais alguma coisa? [...] A misericórdia e a compaixão também 
se manifestam chorando. Se o pranto não te vem, pede ao Senhor que te conceda derramar 
lágrimas pelo sofrimento dos outros. Quando souberes chorar, então serás capaz de fazer algo, 
do fundo do coração, pelos outros12. 

A fé não nos permite esquecer os sofrimentos do mundo, pelo contrário, nos 
sensibiliza para enfrentá-los de forma fraterna e solidária. O sofrimento recorda-
nos que o serviço da fé ao bem comum é sempre serviço de esperança o qual nos 
faz olhar adiante, sabendo que só a partir de Deus, da força que vem de Jesus 
ressuscitado, é que a nossa sociedade pode encontrar alicerces sólidos e 
duradouros13.  

Nenhum cristão pode ser indiferente ou neutro diante dos desafios sociais do 
país em que habita.  

Onde quer que exista sofrimento, cada um de nós está relacionado com ele. Os que sofrem 
estão umbilicalmente relacionados com os que não sofrem, não sendo separáveis uns dos 

 
9 Ibid., n.72. 
10 Ibid., n. 74. 
11 Ibid., n. 75. 
12 Ibid., n. 76. 
13 FRANCISCO. Carta Encíclica Lumem Fidei. Sobre a fé. Brasília: CNBB, 2013, 57. 
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outros, pois a dor não escolhe entre amigos e inimigos [...] O sofrimento não admite 
neutralidade14. 

A Conferência Nacional do Bispos do Brasil (CNBB), através do Documento 
105, Cristãos leigos e leigas na Igreja e na Sociedade, nos apresenta pistas 
concretas para a ação social. Cada cristão pode testemunhar o Evangelho em meios 
aos desafios sociais:  

a) Pelo testemunho, sendo uma presença que anuncia Jesus Cristo, em cada lugar 
e situação onde se encontra, a começar pela família; 

b) Pela ética e competência na própria atividade profissional, contribuindo, 
assim, para a construção de um mundo justo e solidário; 

c) Pelos serviços, pastorais, ministérios da Igreja, através das quais ela se faz 
presente no mundo. 

d) Pelos meios de organização e atuação na vida cultural e política, contribuindo 
para a transformação da sociedade15. 

Para isso, a própria CNBB nos orienta a fazer um correto discernimento, isto é, 
distinguir: 

a) A Pluralidade, que respeita as diferenças do relativismo que conduz à 
indiferença; 

b) A secularidade que valoriza conquistas humanas e a liberdade religiosa, do 
secularismo que considera Deus como desnecessário; 

c) Os benefícios da tecnologia da dependência de aparelhos eletrônicos; 
d) O uso das redes sociais como expressão de relações humanas da total 

dependência da comunicação virtual que dispensa a relação pessoal; 
e) O consumo dos bens necessários à subsistência da busca desordenada de 

satisfação;  
f) O uso do dinheiro para a justa aquisição de bens que garantam a vida digna 

da idolatria do dinheiro; 
g) A autonomia e a liberdade do isolamento individualista; 
h) Os valores e as instituições tradicionais, do tradicionalismo que se nega a 

dialogar com o mundo;  
i) A vivência comunitária, que possibilita a relação do indivíduo com o outro, 

do comunismo sectário que isola o grupo do mundo16.  
O Deus da criação e da aliança é fundamentalmente o Deus da libertação. 

Seguindo os seus ensinamentos, não podemos ser coniventes com a situação de 
 

14 ROSSI, Luiz Alexandre Solano. Como ler o livro das lamentações. Não existe sofrimento 
estranho. São Paulo: Paulus, 1999, 14. 
15 CNBB. Cristãos Leigos e Leigas na Igreja e na Sociedade. (Documentos da CNBB -105). 

Brasília: CNBB, 2016, n. 244. 
16 CNBB. Doc. 105, n. 80. 
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exploração, injustiça e desumanidade que constatamos em nossa sociedade, 
especialmente das pessoas desprotegidas pelos sistemas econômicos e políticos. 
Todos nós cristãos de forma ética e coerente com a nossa fé, precisamos ser profetas 
e denunciar todo tipo de escravidão e de comercialização do ser humano, para 
salvaguardarmos o seu direito, a sua liberdade e sua dignidade de imagem e 
semelhança de Deus.  

O empenho social e o contato direto com os pobres são oportunidades essenciais 
para descobrirmos, aprofundarmos a fé e discernirmos a nossa própria vocação17. 
Nos pobres, há uma sabedoria escondida, e eles, com palavras simples, podem 
ajudar-nos a descobrir valores que não percebemos que de outra forma não 
enxergaríamos18.  

O Papa Francisco nos faz um forte apelo recomendando-nos que não deixemos 
para outros o ser protagonista da mudança, mas vençamos a apatia, dando uma 
resposta cristã às inquietações sociais e políticas, sejamos construtores do futuro e 
trabalhemos por um mundo melhor. E ainda diz o sumo Pontífice que o cristão não 
pode “olhar da sacada” a vida, precisa entrar nela. Jesus não ficou na sacada, Jesus 
mergulhou. Portanto, devemos mergulhar na vida, como fez Jesus, lutar pelo bem 
comum, ser servidores dos pobres, protagonistas da revolução da caridade e do 
serviço, capazes de resistir às patologias do individualismo consumista e 
superficial19. 

RELIGIOSOS AGOSTINIANOS RECOLETOS: PROFETAS DE ESPERANÇA 
EM TEMPOS DE PANDEMIA 

Os religiosos Agostinianos Recoletos tem se envolvido ativamente com o apelo 
da Igreja no Brasil para que a luz do Evangelho e da Doutrina Social da Igreja a 
Ordem seja uma presença profética junto ao povo, ajudando-o nas suas mais 
diversas urgências. Em cada paróquia, colégio, seminário, missões ou obras sociais 
onde os agostinianos recoletos estão presentes, o povo encontra uma semente de 
esperança no atendimento, nas orações, no carinho e na solidariedade. Essa semente 
transforma-se em forças para prosseguir a caminhada malgrado a dor das perdas e 
o cansaço da luta.  

Assim está acontecendo desde o início da Pandemia. Os religiosos agostinianos 
recoletos no Brasil tem procurado inovar com as mais diferenças estratégias para 
chegar às famílias e ao coração das pessoas, mesmo nesse contexto em que somos 
exigidos à prática do distanciamento social.  

 
17 FRANCISCO. Exortação Apostólica Pós-Sinodal Christus Vivit. Brasília: CNBB, 2019, n. 170. 
18 Ibid., 171. 
19 Ibid., n. 174. 
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Cada ministério tem enfrentado a pandemia de acordo com suas possibilidades. 
Nas paróquias seguimos as orientações das autoridades governamentais, de saúde e 
dos bispos, sobre as formas como as igrejas podem acolher os fiéis de acordo com 
os mapas de riscos do período. Nesse novo formato de missão, as equipes de 
comunicação tem trabalhado aceleradamente para nos inserir no novo areópago da 
evangelização que é o mundo virtual com seus instrumentos de comunicação: redes 
sociais, plataformas para reuniões, orações e formações etc. Não tem nos faltado 
trabalho e aprendizado.  

Todos os nossos ministérios tiveram que se adaptar às exigências protocolares 
da vigilância sanitária estadual, disponibilizando para as pessoas álcool em gel, 
aferindo a temperatura nas portas e organizando os assentos com distanciamentos. 
Vários decretos de fechamento e abertura das igrejas para a participação ou não 
participação dos fiéis nas celebrações foram elaborados ao longo desse ano de 
pandemia.  

Os colégios também passaram pelo mesmo processo de abertura e fechamento, 
fechamento e reabertura. A direção dos colégios, com professores e funcionários 
adequaram as salas de aula, o programa de atividades e o próprio projeto 
pedagógico de acordo com o contexto de pandemia. O que envolveu um longo 
processo de formação e preparação dos profissionais da educação para a 
implementação da nova forma de trabalho, como também investimentos para 
realizar as adequações exigidas. 

Nas paróquias, em geral os atendimentos se tornaram limitados. Normalmente 
as paróquias fora reduzidos à celebrações de sacramentos como batismo, primeira 
eucaristia e crisma, porém, sempre com um número mínimo de participantes. Os 
sacramentos da penitência se tornaram mais difíceis, por implicarem contatos mais 
diretos. Os casamentos quase não existiram nesse período. Reuniões pastorais, 
catequese, formações, confraternizações, retiros, foram suspensos. Mas, os 
religiosos, em geral, deram testemunho profético, alguns, inclusive se expuseram 
ao risco para servir ao povo nesse tempo de sofrimentos. 

Os encontros virtuais de oração, formação, catequese etc, se multiplicaram. 
Algumas paróquias, com mais recursos, condições e estruturas, se organizaram 
melhor nesse aspecto, outras enfrentaram algumas dificuldades limitando sua vida 
pastoral às celebrações sacramentais, mas sem deixar de ser profética de acordo 
com nossas condições. 

Destacamos aqui três grupos que se despontaram nesse período com coragem e 
criatividade. Primeiramente o serviço da comunicação que literalmente ‘não parou’. 
Houve um grande empenho da parte dessa equipe para que continuássemos ativos 
e presentes na vida de nosso povo por meio de lives, encontros virtuais, formações 
etc. Essa equipe fez com que descobríssemos o valor da internet e das redes sociais 
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como instrumentos que podem ser muito eficazes para a evangelização, quando 
usados adequadamente.  

Nesse aspecto, dentre outras pessoas, sem dúvida, merece nosso reconhecimento 
o trabalho realizado pela assessora de comunicação da Província de Santo Tomás 
de Vila Nova, Vanessa Pagiola. Seu trabalho tem tido enorme importância para que 
pudéssemos utilizar os instrumentos virtuais com eficiência, pois, até então, muitos 
de nós éramos praticamente ‘analfabetos virtuais’. 

Nas palavras da própria assessora:  
Um vírus, invisível, sem precedentes na história mundial, colocou-nos tecnologicamente 

mais próximos uns dos outros, e mais atentos ao nosso redor. Foi assim, em meio a uma 
pandemia, que a Pascom de cada paróquia se reinventou nas celebrações. Muitas vezes, sem 
povo, mas cheias de significado espiritual. As redes sociais é mais um instrumento que Deus 
nos dá para “pescar” as pessoas e para que elas tenham um encontro com Ele20. 

Outro grupo que destacamos é o da promoção vocacional. Os religiosos da 
promoção vocacional estavam habituados a um intenso movimento de visita aos 
vocacionados para conhecer seus familiares, sua paróquia, sua vida particular e 
encontros vocacionais periódicos. Essa mobilidade física não foi possível nesse 
período mas, como verdadeiros profetas, descobriram nos meios virtuais caminhos 
importantes de acesso e diálogo com os vocacionados. Por isso, o trabalho 
vocacional foi modificado, perdeu no quesito de proximidade e afetividade, mas 
não na eficiência do acompanhamento.  

Frei Rhuam Almeida, um dos promotores vocacionais da Província no Brasil 
afirmou a importância da internet para o trabalho vocacional, considerando-a como 
um verdadeiro areópago, onde nós religiosos, como São Paulo, devemos anunciar 
a Boa nova. Assim como São Paulo bradou em Atenas, a Promoção Vocacional de 
nossa Província Santo Tomás de Villanova, também se lançou neste areópago 
moderno com a intenção de bradar e chegar a estes corações inquietos que vale a 
pena seguir a Cristo na sua Igreja como ser Religioso Agostiniano Recoleto21. 

Os nossos promotores vocacionais acolheram bem a proposta do Papa Francisco 
quando diz: 

A vida consagrada não cresce, se organizarmos belas campanhas vocacionais, mas se as 
jovens e os jovens que nos encontram se sentirem atraídos por nós, se nos virem homens e 
mulheres felizes! De igual forma, a eficácia apostólica da vida consagrada não depende da 
eficiência e da força dos seus meios. É a vossa vida que deve falar, uma vida da qual transparece 
a alegria e a beleza de viver o Evangelho e seguir a Cristo22. 

 
20 PAGIOLA, Vanessa. Pandemia e a Pascom. Disponível em https://recoletosstv. org/2021/04/05 

/ pandemia-e-a-pascom/. (acesso: 10.05.2021). 
21 ALMEIDA, Rhuam Ferreira Frei. Promoção Vocacional e Criatividade para atrair. Disponível 

em https://recoletosstv.org/2021/03/26/promocao-vocacional-criatividade-para-atrair/ (acesso: 
10.05.2021). 
22 FRANCISCO. Carta Apostólica às pessoas consagradas para a proclamação do ano da vida 

consagrada, n. 1. 
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Um terceiro grupo que destacamos é da Formação Permanente. Juntamente com 
o Secretariado de Formação e Espiritualidade e o Secretariado Ministerial, várias 
formações foram organizadas durante esse tempo de pandemia. As formações 
giraram dentro do âmbito da espiritualidade agostiniana com também a partir de 
temas eclesiais de grande relevância para o momento.  

No segundo semestre de 2020, uma vez ao mês, aconteceu o Ciclo de Formação 
Agostiniana e, esse ano, acontece as Terças Formativas, conduzida, tanto por 
religiosos como também por leigos, formados em teologia, psicologia ou outras 
áreas humanas.  

Algumas terças formativas, inclusive, tiveram como tema a situação da 
pandemia, sempre na perspectiva da esperança. Por exemplo, no dia 09 de março, 
Frei Alcimar ministrou a palestra em forma de live com o título A Pandemia e a 
Quaresma, no dia 30 desse mesmo mês, Frei Danilo conduziu a live com o título 
Saúde emocional em tempos de pandemia e no dia 27 de abril foi a vez da psicóloga 
Bianca Mascarenhas realizar a live com o tema Superar o medo da morte. 

Os serviços de caridade tem sido fortes também no enfrentamento das 
consequência sociais da Covid-19 no Brasil. Os religiosos Agostinianos, como 
verdadeiros “peritos em comunhão”23, nas paróquias, colégios e missões realizam 
constantes campanhas solidárias para ajudar as famílias pobres, desempregadas ou 
marcadas por graves enfermidades. Campanhas de cestas básicas, de remédios, de 
roupas se tornaram frequentes nos nossos ministérios. O que demonstra nosso papel 
social e nossa presença na vida dos que vivem à margem da sociedade. 

A rede de solidariedade internacional agosstiniana recoleta ArcoresBrasil24, com 
seus missionários, voluntários, amigos e colaboradores, mesmo de suas casas 
continuaram trabalhando para manterem em atividade o trabalho social que 
prestavam apesar do isolamento e da quarentena. 

Do ponto de vista social, a principal região atingida pela covid-19 foi a do norte-
nordeste devida a infraestrutura precária no sentido social e governamental que se 
acumula há muitos ano antes da pandemia. A precariedade na assistência hospitalar, 
a má qualidade na alimentação, a distância dos centros de atendimento levam 
muitos ao óbito, na maioria das vezes, antes de chegar ao socorro médico.  

Em Belém, em torno de 100 cestas foram entregues no início da pandemia. O 
trabalho foi realizado com toda medida de precaução e proteção. Os que não 
puderam, pela idade e saúde, pegar suas cestas, estas foram entregues pelos 
voluntários nas residências. Em Portel, a situação era alarmente. Com a imensa falta 

 
23 FRANCISCO. Carta Apostólica às pessoas consagradas para a proclamação do ano da vida 

consagrada, n. 3. 
24 ARCORESBRASIL. Rede de solidariedade internacional agostiniana recoleta, informativo, 

2020. 
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de estrutura, foi necessário maior rigidez no cuidado e proteção dos missinários, 
voluntários e das famílias atendidas pelo projeto. Foram entregues em Portel 200 
cestas reforçadas de alimentos e higiene pessoal pelo projeto Estrela da Arcores. 

Em Cametá, com o apoio da Diocese, o projeto Estrela da Arcores realiza o 
trabalho com as famílias das crianças apadrinhadas. As 114 famílias continuam 
recebendo as cestas básicas juntamente com as orientações básicas para prevenção 
da covid-19. 

Em Breves foram também foram entregues dezenas de cestas básicas às crianças 
do Projeto Estrela. Além disso, alguns Religiosos Recoletos, dentre eles, Fr. Láercio 
da Cruz, se colocaram à disposição para dar direção espiritual às pessoas que foram 
afetadas pela covid-19 no hospital de Campanha da cidade.  

São esses gestos de solidariedade, criatividade e amor que a Igreja e o povo 
espera encontrar em nós religiosos agostinianos recoletos. Novamente recorremos 
ao Papa Francisco que na celebração do ano da vida consagrada nos pedia para 
deixar as coisas irrelevantes e oferecer ao mundo vida, esperança, amor, acolhida e 
criatividade. 

Não vos fecheis em vós mesmos, não vos deixeis asfixiar por pequenas brigas de casa, não 
fiqueis prisioneiros dos vossos problemas. Estes resolver-se-ão se sairdes para ajudar os outros 
a resolverem os seus problemas, anunciando-lhes a Boa Nova. Encontrareis a vida dando a 
vida, a esperança dando esperança, o amor amando. De vós espero gestos concretos de 
acolhimento dos refugiados, de solidariedade com os pobres, de criatividade na catequese, no 
anúncio do Evangelho, na iniciação à vida de oração25. 

A CONTAMINAÇÃO DOS RELIGIOSOS AGOSTINIANOS RECOLETOS NO 
BRASIL 

Se por um lado, os religiosos agostinianos recoletos são chamados a “consolar 
os que se achavam em toda e qualquer aflição”, por outro lado, os religiosos 
precisaram da consolação e do apoio do nosso povo diante das perdas de irmãos 
queridos que sofreram. A pandemia entrou pelas “portas” das casas religiosas 
atingindo nossas comunidades e famílias.  

No Brasil foi onde se produziu o primeiro contágio de um religioso da Província, 
Fr. Ademir Garcia, residente na Cúria provincial do Rio de Janeiro. Passou algum 
tempo hospitalizado e superou a doença. Alguns religiosos contaminados 
celebraram a vitória do retorno à comunidade terrena outros retornavam a casa 
celeste. Três de nossos irmãos no Brasil faleceram pela Covid-19, outros foram 
contaminados, mas tiveram sintomas leves e logo se recuperaram, em outros o vírus 
foi mais severo deixando algumas sequelas. 

No Pará, onde a província atende três paróquias na missão de Marajó e outra na capital do 
Estado, em Belém. Em Belém, toda comunidade sofreu o contágio. Dois religiosos foram 

 
25 FRANCISCO. Carta Apostólica às pessoas consagradas para a proclamação do ano da vida 

consagrada, n. 4. 
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internados: Frei Rhuam Ferreira e Luiz Carlos de Melo e Silva que passou três semanas na UTI 
com prognóstico muito grave, com graça de Deus, se recuperou26. 

Um dos que partiram devido a covid-19 no Brasil foi Frei Pedro Maria Esparza 
López de Dicastillo no dia 25 de abril de 2020, na Paróquia São José de Queluz em 
Belém, Pará. No anúncio de sua morte, Frei Paulo Alessandro recomendou  

que possamos recordar de Frei Pedro Maria, com o nosso amor recordando as belas marcas 
deixadas de forma individual em cada um e também as deixadas nos grupos que ele empenhado 
acompanhou até onde suas forças permitiram27. 

Na sequência, também por covid-19, faleceu Frei Raimundo Nonato no dia 11 
de maio de 2020. Nas palavras de Frei Tiago Coelho no início da tarde de um 
domingo de Páscoa, celebrávamos, surpresos, também a Páscoa definitiva de Frei 
Raimundo Nonato OAR, o “Frei das figurinhas” e “de riso fácil”, sendo o oitavo 
religioso que deixa sua vida enquanto residia na Prelazia do Marajó. Assim conclui 
o religioso: 

Não estamos nas mãos de um vírus; sim, estamos nas mãos de Deus, que continua nos 
acompanhando –a nós que somos seu povo– através dos acontecimentos da história, inclusive 
daquelas realidades que não terminamos de entendê-las com a simples razão28. 

E no dia 22 de novembro, domingo de Cristo Rei do Universo, após 30 dias 
lutando contra um AVC isquêmico e contaminado com Covid-19, Frei João 
Constantino Junqueira Netto morreu na UTI da Santa Casa de Misericórdia de 
Cachoeiro de Itapemirim. Na ocasião assim expressou Frei Silvestre Brunoro, 
pároco da Paróquia Nossa Senhora da Consolação onde Frei João residia:  

Frei João estava nesta casa desde 2008. Esteve como vigário paroquial e agora, com mais 
idade, o serviço foi diminuindo, porém sempre muito ativo, ajudando em tudo, atento ao que 
era necessidade da casa29. 

Como nos diziam os superiores gerais das Ordens Agostinianas, através de uma 
carta conjunta chamando à esperança e à solidariedade diante da situação decorrente 
desta crise sanitária e social, todas as comunidades da família agostiniano-recoleta 
foram afetadas, de uma forma ou de outra, pela pandemia da Covid-19. Alguns 
religiosos sofreram e outros morreram. Mas os superiores advertiram:  

Não podemos estar fechados e preocupados com o que é ‘meu’ e ‘nosso’, mas sim com o 
bem comum. Todos temos a missão de ser solidários e difundir a esperança. Isso exige 
criatividade, intensificação na oração e a transformação do espaço virtual em um espaço 
privilegiado de oração30.  

 
26 Prot. STV 144/2020, p. 1-2. 
27 DIAS, Paulo Alessandro Moreira Frei. Falecimento de Frei Pedro Maria Esparza de Dicastillo. 

Disponível em https://recoletosstv.org/2020/04/26/falecimento-de-frei-pedro-maria-esparza/ 
(acesso: 10.05.2021). 
28 COELHO, Tiago Frei. Um ano sem Frei Raimundo Nonato. Disponível em https:// recoletosstv. 

org/ 2021/ 05/ 10/um-ano-sem-frei-raimundo-nonato/ (acesso: 10.05.2021). 
29 DIA A DIA ESPÍRITO SANTO. Morre, Frei João da Paróquia da Consolação, em Cachoeiro. 

Disponível emhttps://diaadiaes.com.br/morre-frei-joao-da-paroquia-nossa-senhora-da-consolacao-
em-cachoeiro/ (acesso: 10.05.2021). 
30 BOLETIM INTERNO DA ORDEM DOS AGOSTINIANOS. Crônica. A Esperança no tempo 

de pandemia Covid-19. número 2. Junho de 2020. 
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Algumas falas do Prior provincial da Província de Santo Tomás de Vilanova, 
Frei Miguel Hernández resumem bem o que estamos passando e os frutos que 
queremos colher dessa indesejável e inesperada experiência. 

Em uma ocasião dizia o provincial: 
Me preocupa acostumar-me aos números de falecidos e infetados que cada dia informam os 

meios de comunicação. Não quero que o impacto se transforme em costume31.  

De fato, não podemos nos acostumar com as mortes. Nós religiosos somos 
profetas da vida, por isso não podemos nunca cair na indiferença diante do 
sofrimento e das mortes do nosso povo. Em qualquer lugar que estivermos, mesmo 
cercados de mortes, precisamos ser sinais de esperança e vida. 

Em outro momento Frei Miguel recomendou que essa realidade dolorosa na qual 
o mundo está enfrentando, deve ser encarada como o bom samaritano: “Ajoelhemo-
nos diante de todos os afetados que encontrarmos para enxugar suas lágrimas, 
acompanhar sua dor e, na medida do possível, tira-los dessa situação”32. A 
sociedade brasileira golpeada de diversos modos pela pandemia da covid-19, 
necessita urgentemente de nossas atitudes de bons samaritanos, para confortarmos 
o que estão desanimados, levantarmos os que estão caídos, orientarmos os que estão 
perdidos e acompanharmos em oração os que estão enlutados. 

DA PANDEMIA DO MEDO AO TEMPO DA ESPERANÇA E DA COMPAIXÃO 
A fé alicerçada no amor, na sabedoria e no poder de Deus afirma a realidade da 

salvação plena, e, com isso, oferece uma resposta insuperável ao problema do 
sofrimento. Não o racionaliza, nem o justifica. Pelo contrário, denuncia-o como 
aquilo que “não deveria se fazer presente”. Os olhos da fé nos faz enxergar a 
coerência de um Deus que não deseja o sofrimento, em virtude de seu amor infinito 
e reforça o poder da esperança na superação definitiva do sofrimento proclamando 
a promessa da derrota final do mal e suas consequências33. 

Deus pode e quer vencer o sofrimento. Só que o seu amor tem que suportar –por nós e 
connosco–, a paciência do tempo. Esta acaba sendo, muitas vezes, dura e terrível, mas, a partir 
da fé, mostra-se já iluminada pela vitória definitiva, quando, então, “sem morte nem choro, 
sem clamores, nem fadigas” (Ap 21, 4), “Deus será tudo em todos” (1 Cor 15, 28)34.  

 
31 HERNÁNDEZ, Miguel. O prior provincial se pronuncia desde sua quarentena em Madrid. 

Disponível em https://recoletosstv.org/2020/04/01/frei-miguel-angel-me-preocupa-acostumar-me-
aos-numeros-de-falecidos-e-infectados-que-cada-dia-informam-os-meios-de-comunicacao/. 
(acesso 10.05.2021). 
32 HERNÁNDEZ, Miguel. Entrevista no programa “El Espejo” do COPE da Espanha. Disponível. 

https://recoletosstv.org/2020/05/27/frei-miguel-angel-pede-para-antecipar-a-situacao-que-se-
seguira-a-pandemia-e-pede-para-encarar-a-realidade-de-frente/ (acesso: 10.05. 2021). 
33 Ibid., 201. 
34 TORRES QUEIRUGA, 2011, 292. 
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A fé em Jesus nos permite unir dois aspectos aparentemente antagônicos da 
nossa história humana: a salvação e o sofrimento. E através de Jesus, a última 
palavra é a da salvação e da bondade, porque o Pai é maior do que o sofrimento35. 

Neste sentido, podemos expressar com Leonardo Boff:  
Mesmo sem luz, continuamos a crer com o coração partido, porque estamos convencidos de 

que o caos e a tragédia não podem ter a última palavra. Deus é tão poderoso que pode tirar um 
bem do mal. Apenas não sabemos como. Esperançosos, fazemos uma aposta nesta 
possibilidade que não deixa nossas lágrimas serem vãs. Ademais, cremos que Deus pode ser 
aquilo que nós não compreendemos. Acima da razão que quer explicações, há o mistério que 
pede silêncio e reverência. Ele esconde o sentido secreto de todos os eventos também daqueles 
trágicos36. 

A missão especifica da esperança é lançar os nossos olhos ao horizonte, nos 
apresentar como garantia a vida eterna. Contudo, isso não nos leva a uma fuga do 
temporal37. Pelo contrário, levantar os olhos ao céu implica colocar todos os meios 
necessários para que a vida presente se torna alegre, saudável e agradável. De fato, 
a expectativa da nova terra não deve enfraquecer, mas, antes, ativar a preocupação 
por transformar esta terra, de modo que, através dela, possamos vislumbrar o reino 
de Deus38. 

Sabiamente dizia Santo Agostinho: “Trabalhemos na [vida] presente e 
esperemos a futura”39. Enfim, a esperança nos projeta para a cidade celeste, onde 
está o nosso repouso, a plena felicidade, mas nunca vira as costas para a cidade 
terrena, lugar de enfrentamentos e superações. O papa Bento XVI nos orientava:  

Não é o evitar o sofrimento, a fuga diante da dor, que cura o homem, mas a capacidade de 
aceitar a tribulação e nela amadurecer, de encontrar o seu sentido através da união com Cristo, 
que sofreu com infinito amor40.  

Outra maneira, indubitavelmente significativa e profundamente cristã de lidar 
com o sofrimento próprio e alheio, é através da compaixão. Uma sociedade que não 
se deixa conduzir pela compaixão dificilmente encontra sentido e esperança no 
sofrimento. Infelizmente, com a partida constante de milhares de nossos irmãos, a 
morte já não nos é tão estranha, além disso, a vida é cruelmente banalizada pela 
violência e criminalidade. Normalmente só choramos e nos preocupamos com a 
morte quando ela bate em nossa porta. A pandemia nos fez perceber que somos 
extremamente frágeis. A vida é como um ‘sopro’. 

A fé cristã nos oferece o indicativo e o imperativo éticos para a nossa ação 
perante o sofrimento. Deus nos ama incondicionalmente, o seu sofrimento pela 

 
35 SCHILLEBEECKX, Edward. A história de um vivente. São Paulo: Paulus, 2008. 631. 
36 BOFF, Leonardo. Lamento junto a Deus pelo Haiti. Disponível em http://www. 

leonardoboff.com.br/ site/ lboff.htm (acesso: 18 de maio de 2021). 
37 SANTO AGOSTINHO. Sermão, 105, 12. 
38 Constituição Pastoral Gaudium et Spes. Sobre a Igreja no mundo. In CONCÍLIO VATICANO 

II. Compêndio do Vaticano II: constituições, decretos, declarações. Petrópolis: Vozes, 2000. 39. 
39 SANTO AGOSTINHO. Sermão, 233, 1. 
40 BENTO XVI, 2007, p. 37. 
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humanidade se tornou a maior expressão de seu amor, ele se deixou ferir pela 
humanidade e padeceu por e com essa mesma humanidade, sua paixão era uma 
verdadeira compaixão, sua obediência, seu silêncio na cruz eram a eloquência da 
liberdade e a proclamação da esperança (indicativo). A contemplação de seu 
sofrimento deve ser a inspiração para o nosso modo de ser e de agir. Sobre a rocha 
firme do seu amor é que devemos construir o edifício de nossa esperança e da nossa 
solidariedade perante os que sofrem (imperativo).  

Em suma, o sofrimento nem sempre pode ser eliminado, mas sempre pode 
adquirir um sentido: pode tornar-se ato de entrega incondicional nas mãos de Deus, 
que não nos abandona, e, deste modo, ser uma etapa de crescimento na fé e no amor. 
À luz da fé e do amor, a esperança projeta-nos para um futuro certo, que se coloca 
numa perspectiva completamente diferente das propostas imediatistas do mundo, e 
dá novo alento à vida de todos os dias. Não deixemos, portanto, que nos roubem a 
esperança, pois, como disse o Apóstolo Paulo: “A esperança não engana” (Rm 5, 
5)41. “Cristo ressuscitado e glorioso é a fonte profunda da nossa esperança”42. 

De acordo com Gabriel Marcel, a essência do ato de esperar é o não ter cálculos 
exatos, o não ter respostas prontas, o não ter certezas absolutas, mas, sim, estar 
aberto à realidade, e, ao mesmo tempo, disposto a criar condições para que possa 
ocorrer a libertação da situação difícil na qual a pessoa se encontra43.  

A paciência é a virtude indispensável para o desenvolvimento da esperança. “Se 
introduzimos o dado da paciência, nos acercamos infinitamente, sem demora, à 
esperança”44 e, com ela, a transcendência que nos permite o encontro com o 
Absoluto mesmo inseridos numa realidade temporal frágil e obscura. 

Moltmann45 contrapõe a teologia da esperança com a presença pecaminosa da 
desesperança. Segundo ele, geralmente, se diz que o pecado tem origem no fato de 
o ser humano querer ser como Deus. Contudo, outro aspecto dessa soberba é a falta 
de esperança, a resignação, a indolência e a tristeza. Da desesperança provêm o 
abatimento e a frustração que, como germes, contaminam e apodrecem tudo o que 
é vivo.  

Para explicar essa dinâmica, Agostinho recorre à desesperança dos discípulos de 
Jesus diante de sua morte e aparente fracasso. Certamente, eles se desesperaram 
num momento de fraqueza, ao não reconhecerem que aquele homem em quem 
tinham posto sua esperança era justamente o fundamento da esperança verdadeira. 

 
41 FRANCISCO. Carta Encíclica Lumem Fidei. Sobre a fé. Brasília: CNBB, 2013, 56-57. 
42 FRANCISCO. Exortação Apostólica Evangelii Gaudium. Sobre o anúncio do Evangelho no 

mundo atual. Brasília: CNBB, 2013., 275. 
43 MARCEL. Gabril. Homo viator. Salamanca: Ediciones Sígueme, 2005, 63. 
44 Ibid., 51. 
45 MOLTMANN, Jürgen. Teologia da esperança. Estudos sobre os fundamentos e as 

consequências de uma escatologia cristã. São Paulo: Teológica/Loyola, 2005, 37-38. 
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Os discípulos, posteriormente, descobriram a verdade de Cristo e se colocaram em 
suas mãos. Assim, todo homem deve peregrinar colocando-se nas mãos daquele 
que morreu e ressuscitou por nós46. 

O desespero nem sempre se revela através de uma face propriamente 
desesperada. Ele pode se dar por meio de uma simples e silenciosa ausência de 
sentido, de perspectiva, de futuro, de sonho, de ideal. Pode se transparecer através 
de uma sorridente renúncia à luta ou pela sutil expressão de desânimo depois de se 
ter buscado uma gama de possibilidades e, visivelmente, nada ter encontrado que 
possa dar ocasião à esperança. Nesse caso, o que sobra é o tédio, uma vida que ainda 
se suporta, porém, por pouco tempo, pois a esperança, que abriria novos horizontes, 
feneceu47.  

É a confiança nesta promessa e na fidelidade de Deus que revigora a nossa força 
para darmos sentido à vida e transformarmos a aparência deste mundo, apesar de 
toda tristeza, cansaço, decepção, traição, perdas, enfim, apesar todos os pesares. 
Como afirma a carta aos Hebreus:  

A impossibilidade de Deus mentir traz poderoso encorajamento para nós que tudo deixamos 
para nos agarrar firmemente à esperança que nos foi oferecida. A esperança na fidelidade de 
Deus é como âncora para a nossa vida (Hb 6, 18-19).  

A imagem da âncora deixa transparecer que a esperança exige consistência, 
busca uma rocha que permanece firme e inamovível frente às tempestades e às 
ondas do mar48. Essa esperança não é algo à parte, pelo contrário, é inerente, 
intrínseca à vida de cada ser humano, pelo fato desses terem sido criados por Deus. 
Pois afirma Santo Agostinho: “Deus não nos fez sem esperança”49. 

Santo Agostinho, nas Confissões, dizia: “Cristo intercede por nós. Doutro modo, 
desesperaria, pois são muitas e grandes as minhas fraquezas. Sim, são muito 
pesadas, mas maior é o poder da sua medicina”50. Não esperamos, portanto, em 
alguém alheio a nossa condição, senão em Jesus Cristo o Deus que assumiu a nossa 
realidade, solidarizando-se com ela51. Ele é a pedra angular da esperança de todos 
os homens, porque nele encontram a salvação52.  

O homem necessita de uma esperança que vá mais além. Só algo de infinito lhe 
pode bastar53. “A nossa tristeza infinita só se cura com um amor infinito”54. Por 
mais que sejam importantes as esperanças temporárias, precisamos de uma 

 
46 SANTO AGOSTINHO. Sermão 232, 5; 235, 2.3. 
47 MOLTMANN, 2005, 39. 
48 GÓMEZ, Enrique. “Homo viator: Lugar de la esperanza en la opción vital.” In Revista Agustinus 

XLV (Jul/dez - 2000), 401. 
49 AGOSTINHO. Sermão, 81, 1. 
50 SANTO AGOSTINHO. Confissões. São Paulo: Paulus, 1984, X, 43, 69. 
51 GÓMEZ, 2000, 403. 
52 SANTO AGOSTINHO. Sermão 46, 1. 
53 BENTO XVI, 2007, 30. 
54 FRANCISCO, 2013, 265. 
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esperança consistente, insistente e duradoura, que, dia após dia, nos mantém a 
caminho. Uma grande esperança que enfrenta e supera tudo. Esta grande esperança 
só pode ser Deus, que abraça o universo e nos pode propor e dar aquilo que, 
sozinhos, não podemos conseguir.  

CONCLUSÃO 
Deus está sempre presente sempre na vida do seu povo, chorando com os que 

choram. Deus quer que nós também estejamos onde o sofrimento se manifesta de 
forma mais gritante. A fé cristã contém, em si mesma, indicativos e imperativos 
morais para que possamos enfrentar as mais diversas realidades, inclusive, o 
sofrimento, tornando-o não somente caminho de libertação e esperança, mas, 
também, ocasião propícia de solidariedade.  

Nós, religiosos agostinianos recoletos, como ‘profetas do Reino’, ao mesmo 
tempo que partilhamos com povo brasileiro as lutas e as angústias das enfermidades 
e das mortes, também devemos ser ‘setas’ que indiquem e conduzam os olhares de 
nossa gente para o Cristo Ressuscitado de onde procedem nossa força e nossa 
esperança. Muito já tem sido feito, mas muito ainda resta por fazer.  

O nosso próprio carisma é um impulso divino para que pratiquemos a 
fraternidade e renunciemos a toda forma de indiferença, insensibilidade e egoísmo. 
Se a pandemia nos exige isolamento e cuidados, por outro lado nos exige esperança, 
criatividade, compaixão e solidariedade. O nosso estilo de vida já contém em si 
indicativos e imperativos morais que nos levam a ser profetas de esperança e 
agentes de solidariedade diante do povo brasileiro atingido física, psicológica, 
econômica e espiritualmente pela pandemia da covid-19.  

Reconhecendo, que é o Senhor quem nos salva, que nos ajuda a acalmar as 
tempestades, ouvimos, no íntimo de nosso ser, sua firme, suave e consoladora voz: 
“Não temas, pois Eu estou contigo. Sou o teu Deus, te fortaleço, te ajudo e te 
sustento” (Is 41, 10).  

Lançando-nos, com confiança ao som dessa voz é que os nossos sofrimentos 
podem se transformar em autênticos espaços de vida, a cruz numa via sacra da 
ressurreição e o desespero abre as portas à luz da esperança, porque a nossa fé nos 
faz lembrar das palavras do Apóstolo Paulo: “Sabemos que tudo contribui para o 
bem daqueles que amam a Deus” (Rm, 8, 28). 
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